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Psittacara leucophthalmus, conhecida como maritaca, é uma
espécie de ave da família Psittacidae (Forshaw, 2010). Os
integrantes dessa família possuem grande variedade de hábitats,
sendo encontrados tanto em áreas abertas quanto fechadas.
Possuem vasta diversidade alimentar, que estende-se desde
invertebrados a variados itens vegetais (folhas, flores, frutos,
sementes), à medida que se tornam disponíveis, o que ajuda a
explicar a grande adaptabilidade a ambientes alterados (De
Araújo, 2011).

O objetivo deste trabalho foi analisar a plasticidade digestiva de P.
leucophthalmus frente a variações sazonais na dieta, por meio de
análises histológicas e histométricas do intestino delgado.

Após a realização do presente trabalho foi possível observar a
existência de plasticidade digestiva na maritaca, pois o aumento
das vilosidades, que são estruturas de amplificação da superfície
intestinal, pode implicar em maior comprometimento na digestão
e absorção dos nutrientes, refletindo maior dificuldade ou
necessidade de processamento alimentar de sementes e flores nos
animais da estação seca.

• Doze animais da espécie foram coletados na cidade de Viçosa e
arredores durante as estações seca e chuvosa (n = 6 / grupo).

• Estes foram eutanasiados e foram realizadas os procedimentos
histológicos, pela coloração com Hematoxilina-Eosina (HE) e
Ácido Periódico de Schiff conjugado com Alcian Blue (PAS-AB).

• Foram medidos comprimento e largura média das vilosidades.
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Figura 1- Fotomicrografias de secções histológicas do intestino delgado da maritaca
Psittacara leucophthalmus, evidenciando as vilosidades (setas) e criptas (cabeças de setas).
(A) Vilosidades digitiformes no duodeno, em animais da estação seca. (B) Vilosidades
foliformes no jejuno, animais da estação chuvosa. (C) Vilosidades digitiformes (setas
vermelhas) e triangular (seta preta) no duodeno, animais da estação chuvosa. (D) Jejuno de
animais da estação seca, com maior tamanho de vilosidades em relação ao dos animais da
estação chuvosa (E). Coloração Hematoxilina-Eosina (HE). Aumento 10x. Barra = 200µm.

Resultados e Discussão

• Em análise histológica do intestino delgado, observou-se que a
mucosa apresentou vilosidades e criptas, sendo essas últimas
de pequeno tamanho e formato tubular (Fig. 1A, B, C).

• Nos animais de ambas estações, foi observado que o duodeno,
jejuno e íleo apresentaram predominantemente vilosidades
digitiformes, existindo também vilos de outros formatos (Fig.1).

• Nas células caliciformes as mucinas predominantes foram as
ácidas (Alcian Blue positivas).

• Após a análise estatística entre os animais das estações seca e
chuvosa, obteve-se diferença significativa da largura das
vilosidades para o jejuno e também do comprimento das
vilosidades do jejuno e íleo, maiores na estação seca (Fig. 1D, E).


